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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Tiago da Silva Teófilo
 Andréa Krystina Vinente Guimarães

 Amanda Vasconcelos Guimarães
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CAPÍTULO 4
doi

IMPACTOS AMBIENTAIS PROVOCADOS PELA 
PRÁTICA ESPORTIVA DO MOTOCROSS EM 

IPAMERI-GO

Rosângela Lopes Borges
ALFAMÉRICA

RESUMO: O presente trabalho apresenta 
impactos ambientais provocados pela prática 
esportiva do motocross na região do Sapé, 
município de Ipameri-GO. A modalidade do 
motociclismo ocorre quando os chamados 
trilheiros percorrem as trilhas de difícil acesso 
devido à vegetação nativa, solo pedregoso, ou 
inclinação do relevo local. O prejuízo ambiental 
pode ser percebido também devido ao lixo 
deixado pelos praticantes desse esporte. Conclui-
se que há necessidade de uma intervenção 
na percepção ambiental dos personagens 
dessa modalidade de motociclismo, a fim de 
conscientizá-los. A Educação Ambiental é uma 
das ações que podem ser realizadas com os 
trilheiros para amenizar os impactos detectados.
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado. Degradação. 
Motociclismo. Educação Ambiental.

ENVIRONMENTAL IMPACTS CAUSED BY 
MOTOCROSS’S SPORTS PRACTICE IN 

IPAMERI-GO 
ABSTRACT: This study presents the main 
environmental impacts caused by the motocross 
sport practice, in the region of Sapé, municipality 
of Ipameri-GO. The modality of motocross called 
trial occurs when the so-called trackers traverse 
hard-to-reach trails due to native vegetation, 

stony or sloping local relief. The environmental 
damage can be perceived also due to the trash 
left by the practitioners of this sport. It was 
concluded that it is necessary an intervention in 
the environmental perception of the characters 
of this modality, in order to warn them.Therefore 
Environmental Education is one of the actions 
that can be carried out with the trackers in order 
to mitigate the impacts detected.
KEYWORDS: Cerrado. Degradation. 
Motorcycling. Environmental Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2004) e o 
Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2010), o 
espaço ecológico brasileiro é distribuído em 
seis biomas, por ordem de extensão territorial: 
Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Caatinga, 
Pampa e Pantanal. O Cerrado, um dos focos 
de biodiversidade (biodiversity hot spots) para 
a conservação da biodiversidade mundial 
(MYERS et al., 2000), ocupa aproximadamente 
22% do território nacional e contribui de forma 
significativa para a produção hídrica de oito das 
doze grandes bacias hidrográficas brasileiras 
(AGUIAR; CAMARGO, 2004). É uma das 
regiões de maior riqueza do Planeta, mas com 
grande parte ainda desconhecida (PARRON; 
COSER; AQUINO, 2008). Segundo Silva, 
Assad e Evangelista (2001), o clima influencia 
a composição dos mosaicos paisagísticos que 
determinam as características das unidades 
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ambientais do Cerrado, com duas estações bem definidas: chuvosa e seca, com 
duração entre quatro e seis meses, e precipitação média anual oscilando entre 
1.300 e 1.800 mm (BARBERI; RIBEIRO, 2008). 

O Cerrado exibe enorme heterogeneidade espacial, estendendo-se por 
mais de 20 graus de latitude, com altitudes variando de quase 0 a 1.800 metros, e 
grande diversidade de solos e climas (COUTINHO, 2006). Segundo Galvão (1998), 
em geral os solos caracterizam-se pela sua acidez, porosidade, profundidade e 
transformações intempéricas provocadas pela lixiviação, sendo antigos, profundos 
e bem drenados, representados predominantemente pela classe dos Latossolos 
Vermelhos e Vermelho Amarelo. De acordo com o Ministério do Meio Ambiente – 
MMA (2010), na textura do solo predominam a fração areia, argila e silte, e portanto 
os solos são predominantemente arenosos, areno-argilosos, argilo-arenosos ou, 
eventualmente argilosos. 

A destruição da cobertura vegetal nativa e exposição do solo provoca a 
ocorrência de processos erosivos acelerados, que se não forem devidamente 
corrigidos ocasionam impactos irreversíveis ao solo e aos recursos hídricos 
(BERTONI; LOMBARDI NETO, 2014). Estes impactos inicialmente surgem 
como erosão laminar, podendo evoluir para feições lineares que deixam marcas 
perceptíveis na encosta, geralmente agressivas, culminando em perdas de solos, 
áreas de pastagens e agrícolas, margens de rodovias, estradas rurais, trilhas 
diversas e no espaço urbano (SOUSA; FERREIRA, 2016). Tais degradações no solo 
sofrem mudanças constantes, inicialmente como sulcos, evoluindo posteriormente 
para ravinas até voçorocas, quando apresentam grandes dimensões e interceptam 
o lençol freático amplificando o seu dinamismo, dificultando a estabilização e/ou 
controle do fenômeno (SOUSA; CORRECHEL, 2015).

De acordo com Bertoni e Lombardi Neto (2014), a erosão é um produto da 
interação de forças naturais. Dentre eles a chuva, a declividade, o comprimento 
do terreno, a capacidade do solo em absorver a água, a densidade da cobertura 
vegetal e os diferentes tipos de ocupação do solo em áreas urbanas, agrícolas, de 
pastagens e margens de rodovias e estradas.

Além desses, uma prática esportiva que vem provocando degradação ao meio 
ambiente é o MotoCross. Caminhos abertos, no meio do Cerrado, por motociclistas 
que praticam trilhas se multiplicam, destruindo a vegetação, vitimando animais e 
favorecendo a erosão linear e o descarte de lixo (CASAGRANDE, 2010). 

Nesse sentido, este estudo teve como finalidade identificar impactos 
ambientais provocados pelas motos de trilha, em áreas de Cerrado e relevo 
movimentado na Serra do Sapé, município de Ipameri, estado de Goiás. Levanta-
se a hipótese de que essa prática esportiva provoca erosões e degrada o meio 
ambiente.
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2 | 	METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada na Serra do Sapé à margem esquerda do rio Corumbá, 

no município de Ipameri, mesorregião do sul goiano e microrregião de Pires do 
Rio (Figura 1). A área é constituída por um relevo que varia de moderadamente 
a fortemente inclinado, sendo, portanto inviável para atividade agropecuária. Por 
outro lado, essas características topográficas atraem os “trilheiros” (praticantes de 
MotoCross), para Ipameri e municípios circunvizinhos. A Serra do Sapé possui entre 
800 e 900m de altitude. 

Figura 1 – Serra do Sapé em Ipameri, estado de Goiás, Brasil. As linhas indicam as 
trilhas de MotoCross.

A primeira etapa dessa pesquisa consistiu de uma revisão de literatura 
sobre o esporte e informações da região. Conversas informais com moradores das 
proximidades das trilhas foram necessárias para suprir a escassa disponibilidade 
de informações sobre a área, bem como com quatro (4) trilheiros que frequentam o 
local. Posteriormente foram realizados trabalhos de campo para a coleta de dados, 
buscando identificar as trilhas sobre a Serra do Sapé, sendo o programa GoogleEarth 
empregado para localização das trilhas. Registros fotográficos dos pontos mais 
críticos da trilha foram realizados para evidenciar a situação ambiental da área 
investigada. Finalmente, um mapa foi elaborado com técnicas de Geoprocessamento 
para mostrar localização, bem como, as características topográficas da Serra do 
Sapé, com o programa ArcGIS para mostrar a localização, bem como, os aspectos 
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geográficos do lugar.  

3 | 	DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS
O Trail surgiu no Brasil, na década de 1970, quando um grupo de motoqueiros 

buscava um lazer alternativo para os finais de semana. Procuraram uma forma 
de fugir da rotina, manter elos de amizades, confraternização e entretenimento 
(MORAES, 2007). A topografia favorável do Brasil, aliada à ausência de lazer de 
massa e pela limitação dos clubes campestres, tornou-se em pouco tempo propício 
à prática desse esporte (CASAGRANDE, 2010).

O Poder Executivo e o Ministério Público do estado tem demonstrado 
preocupação com os danos causados ao meio ambiente pelas motos de trilhas 
têm preocupado autoridades do. Em São Sebastião das Águas Claras, distrito 
conhecido como Macacos, em Nova Lima-MG, distante 20 quilômetros da capital 
Belo Horizonte, nos fins de semana, o lugarejo de 1,2 mil habitantes chega a receber 
mil motoqueiros (FERNANDES, 2014).

A definição de impacto ambiental é bem ampla. De acordo com a Resolução 
CONAMA nº 001, de 23 de janeiro de 1986, em seu artigo 1º, Impacto Ambiental é:

[...] qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas 
do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia 
resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, 
afetam:

I - a saúde, a segurança e o bem-estar da população;

II - as atividades sociais e econômicas;

III - a biota;

IV - as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente;

V - a qualidade dos recursos ambientais (CONAMA, 1986).

Faria et al. (2010) advertem sobre os impactos ambientais provocados pelo 
Turismo Ecológico e Ecoturismo, pois na prática há uma distinção entre os dois. Os 
autores argumentam que no Ecoturismo há uma preocupação com a preservação 
e a sustentabilidade, já no primeiro não há uma inquietação com os possíveis 
impactos que podem ser provocados pelos fluxos ou dinâmicas estabelecidas. Os 
autores citam o Turismo Radical como uma dessas modalidades.

O Arquiteto e urbanista Sérgio Torres Moraes (2007), antigo competidor 
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brasileiro de montain bike e praticante assíduo das trilhas de bikes por todo o mundo, 
deixou em seu blog a seguinte nota sobre os motoqueiros:

O barulho e a fumaça espantam a fauna, a velocidade e a força do 
motor transmitida no terreno através dos pneus (especialmente em 
terrenos molhados) causam erosão, deslizamentos e agridem a mata, 
a prepotência dos motoqueiros desrespeita os outros usuários das 
trilhas que estão a pé ou em bicicleta. Os praticantes de motociclismo 
em trilhas dificilmente têm consciência da agressão que causam ao 
meio ambiente e às pessoas (MORAES, 2007, s.p.).

De acordo com Moraes (2007), os motoqueiros (trilheiros) estavam lavando 
as motos na bica de água natural (na Praia Triste) situada na Trilha das Sete 
Praias - litoral da Tijuca - RJ. Um lugar de praias virgens de valor paisagístico e de 
biodiversidade inestimável estava sendo impactado por um rastro de graxa, óleo e 
querosene na água e na areia.

Figura 2 - Vala provocada por trilheiros em Macacos, município de Nova Lima, MG.

Fonte: Faria et al., 2010, p. 5.

A passagem das motos pelas trilhas em meio à vegetação causa um processo 
de degradação de grande extensão já que esses veículos percorrem uma ampla 
área. O solo fica compactado, reduzindo a infiltração da água (FARIA, 2010). As 
marcas dos pneus deixadas no trajeto destroem a vegetação natural e aprofundam 
no solo, tornando-se cada vez mais profundas à medida que mais trilheiros utilizam o 
mesmo percurso, originando desnivelamentos do terreno e o surgimento de erosões 
(Figura 2) (FERNANDES, 2014). Estas, em períodos de chuva sofrem um aumento 
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considerável devido à força do escoamento superficial em suas bordas e interior 
(FARIA, 2010).

Figura 3 - Morros 1, 2 e 3 de acesso a Serra do Sapé (vista de jusante para montante).

Fonte: Arquivo Pessoal (15 de junho de 2017)

As características topográficas da Serra do Sapé favorecem a prática 
esportiva do MotoCross, devido às variações abruptas de declividade. Na borda da 
referida serra existem três morros menores (Figura 3) utilizados pelos trilheiros para 
chegar ao topo principal, objetivo da prática esportiva. 

1º. Sulco (A)               2º. Sulco (B)                3º. Sulco (C)               4º. Sulco (D)

Figura 4 - Sulcos nas trilhas que dão acesso ao primeiro morro.

Fonte: Arquivo Pessoal (15 de junho de 2017)

No primeiro morro que fica há 200 metros da rodovia estadual GO-206 existem 
quatro (4) trilhas profundas abertas para as subidas (Figuras 4A, 4B, 4C e 4D) que 
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se transformaram em sulcos e/ou ravinas. Essas trilhas vão sendo abandonadas à 
medida que as motos não conseguem mais trafegar por elas, devido à profundidade 
das incisões erosivas instaladas pela prática esportiva.

Figura 5 A - Compactação do solo no primeiro morro da Serra do Sapé. Figura 5 B - 
Compactação do solo no segundo morro da Serra do Sapé. Figura 5 C - Compactação 

do solo no terceiro morro da Serra do Sapé.

Fonte: Arquivo Pessoal (15 de junho de 2017)

Após a primeira subida, os trilheiros se reúnem no topo do primeiro morro 
para se prepararem para a segunda subida. A circulação intensa das motos provoca 
compactação do solo e a escassez da vegetação. O mesmo ocorre nos dois (2) 
outros morros (Figuras 5A, 5B e 5C).

Figura 6 - Trilhas abertas no topo da Serra do Sapé

Fonte: Google Earth (20 de julho de 2017)
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No topo da Serra, após o terceiro morro, os trilheiros mais aventureiros 
estendem seu passeio na parte mais elevada da região (Figura 6). A beleza do local, 
no topo do terceiro morro, chama a atenção dos motoqueiros (Figura 7). A área 
apresenta sinais de degradação devido ao contínuo e progressivo tráfego de motos, 
que devasta a vegetação rasteira e cria trilhas profundas no solo desencadeando os 
processos erosivos acelerados.

Figura 7 - Vista do ponto mais alto da Serra do Sapé

Fonte: Arquivo Pessoal (15 de junho de 2017)

Na maior parte da Serra predomina solos rasos ou afloramento rochoso, 
principalmente nas escarpas que a circundam (Figura 8A). 

Figura 8A. Afloramento rochoso na escarpa da Serra do Sapé. Figura 8B. Trilhas na 
escarpa da Serra do Sapé.

Fonte: Arquivo Pessoal (15 de junho de 2017)
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O intenso atrito provocado pelos pneus das motos para conseguir subir o 
elevado aclive desgasta o terreno e provoca o surgimento de impactos ambientais, 
mesmo em áreas com solos rasos ou inexistentes, ou seja, diretamente sobre a 
rocha causando sua fragmentação/pulverização criando trilhas que se aprofundam 
cada vez mais em função do uso ininterrupto (Figura 8B).

Nos pontos em que o solo é mais profundo e as trilhas foram abandonadas 
pelos trilheiros é possível notar que a vegetação tem surgido nas incisões 
erosivas (Figura 9A). Contudo os praticantes do MotoCross abrem novas trilhas 
que concentram o escoamento superficial que tem desencadeado o surgimento e 
evolução de ravinas no sopé das áreas mais elevadas (Figura 9B).

Figura 9A – Vegetação da trilha mais antiga (à esquerda do 1º morro). Figura 9B. 
Ravina profunda e instável no sopé do primeiro morro.

Fonte: Arquivo Pessoal (15 de junho de 2017)

Segundo Oliveira (2012, p. 59), as ravinas são erosões que possuem até 50 
cm de largura e profundidade, portanto, em alguns pontos da área estudada são 
comuns erosões que se encaixam nessa classificação, conforme evidenciado na 
Figura 9B. Para o autor, é de sua importância estudar, acompanhar o processo e 
realizar obras de contenção visando evitar que “as ravinas evoluam e se transformem 
em voçorocas”, ou seja, impedir que a incisão erosiva aumente suas dimensões e 
atinja o lençol freático.

O impacto ambiental não está apenas nas trilhas abertas pelas motos, na 
destruição do solo e da vegetação. Os trilheiros não têm deixado apenas marcas 
no terreno, deixam também resíduos sólidos de natureza variada, como garrafas 
plásticas (Figura 10A) e embalagens de salgadinhos (Figura 10B), geralmente 
utilizados por eles durante os percursos.

Vê-se, com isso, a necessidade de uma intervenção na percepção ambiental 
dos personagens dessa modalidade de motociclismo, a fim de conscientizá-los 
dos possíveis impactos ambientais provocados por essa prática. Entende-se que 
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a Educação Ambiental seja uma das ações que podem ser realizadas com os 
trilheiros, já que uma das Diretrizes da Política Nacional de Educação Ambiental, Lei 
nº 9.795/99, tem por objetivo democratizar o acesso a conteúdos ambientais para 
todas as classes sociais e motivar a participação de todos os níveis (micro e macro) 
da sociedade (BRASIL, 1999).

Figura 10A - Lixo deixado pelos trilheiros – garrafa plástica. Figura 10B - Lixo deixado 
pelos trilheiros – embalagem plástica.

Fonte: Arquivo Pessoal (15 de junho de 2017)

Essa mesma lei, citada anteriormente, diz que a Educação Ambiental deve 
ocorrer em todos os níveis e modalidade de ensino. Fora do ambiente escolar, 
o Artigo 13 estabelece a “Educação Ambiental Não-Formal” que segundo o 
documento são “[...] as ações e práticas educativas voltadas à sensibilização da 
coletividade sobre as questões ambientais e à sua organização e participação na 
defesa da qualidade do meio ambiente”. Cabendo ao Poder Público, em níveis 
federal, estadual e municipal, a difusão, sensibilização da sociedade em geral, das 
populações tradicionais, agricultores e do ecoturismo.

Buscou-se saber durante a pesquisa de campo sobre a Associação dos 
Trilheiros de Caldas Novas – ATRICAN. Ela teve início com um grupo de amigos 
trilheiros e aberta oficialmente em maio de 2010. Desenvolveu suas atividades 
normais até início de 2014. 

De acordo com seu antigo 2º Secretário e Tesoureiro, a Associação está 
paralisada, sem realizar reuniões e atividades há mais de três anos. Houve algumas 
mudanças no quadro da diretoria, mas apenas de maneira administrativa, não 
havendo nenhuma alteração em suas documentações. A função principal desse 
grupo era a de promover a integração dos trilheiros e suas famílias e marcar alguns 
eventos (trilhas, passeios, viagens). Houve algumas tentativas de trabalhos sociais, 
mas sem sucesso. Chegou a ter, em torno de 60 membros filiados, a estimativa 
do entrevistado é que atualmente haja uma média de 150 trilheiros no município 
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de Caldas Novas-GO, que realizam suas atividades recreativas nesse e em outros 
municípios circunvizinhos, como é o caso aqui relatado, na Serra do Sapé em 
Ipameri.

Durante a entrevista buscou-se saber se havia algum tipo de controle para 
a manutenção das áreas de recreação por parte da ATRICAN como: coleta de lixo, 
limite de trilheiros por área/trilha durante o final de semana ou conscientização. O 
2º Secretário disse que não há e nunca houve nenhuma ação da Associação nesse 
âmbito.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os impactos ambientais provocados pelas motos de trilha na Serra do 

Sapé são bem visíveis e preocupantes. O solo local sofre regularmente com o 
atrito provocado pelos pneus das motos, desencadeando as erosões lineares do 
tipo sulcos e ravinas, forçando os trilheiros a abandonarem as antigas trilhas em 
um curto período de tempo e abrirem novos caminhos para a prática esportiva. 
A vegetação sofre diretamente com a compactação do solo, com a atuação das 
erosões e o assoreamento consequente, nos sopés das encostas e drenagem local 
e regional. Além disso, o rastro de resíduos de natureza variada (lixos) deixados 
pelos desportistas é outro agravante.

Entende-se, portanto, que haja a necessidade de conscientização dos 
trilheiros em relação aos impactos provocados por eles mesmos, nesse espaço que 
deveria ser de conservação ambiental. Para tal, acredita-se que deva haver uma 
intervenção do Poder a nível municipal promovendo campanhas de preservação 
do Cerrado e disseminando a ideia de uma prática esportiva mais ecologicamente 
correta, já que a sua proibição não resolveria o problema.

Reativar a Associação dos Trilheiros de Caldas Novas – ATRICAN, com 
apoio do município e de empresas particulares, seria uma possível solução. Assim, 
poderiam trabalhar juntos, promovendo palestras, debates e eventos em que são 
abordados assuntos relacionados às erosões e ao lixo deixado pelos motociclistas.

Entende-se que seja necessária uma melhor avaliação do local, como 
análise dos tipos de solo, de vegetação, medidas das erosões e demais impactos 
perceptíveis, incluindo no período chuvoso. Além disso, a catalogação dos trilheiros 
para realizar entrevistas e/ou aplicar questionários são medidas necessárias para 
que possa levantar sua percepção ambiental do local e possibilitar a criação de um 
projeto de intervenção para a preservação da Serra do Sapé.
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